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Arte na Praça em São Caetano 
 Nesta sexta-feira (15/08) haverá apresentação musical 

do projeto Arte na Praça. Dessa vez, a praça Cardeal 
Arcoverde (s/nº, Centro) receberá o cantor Bruno Batistta, a 
partir das 12h30. Grátis. Informações: 4232-1237.

agenda

Santo andré
Cinema
A Escola Livre de Cinema e Vídeo 
(avenida Utinga, 136, Santa Te-
rezinha, Chácara Pignatari) está 
com inscrições abertas para ofi-
cinas de Produção, Filmagem e 
Enquadramento. Os dois primeiros 
cursos têm duração de um mês e 
acompanharão etapas finais de 
criação de um longa metragem, já 
a terceira é uma atividade especial 
realizada em um único dia. Para 
participar basta se inscrever online 
no site www.elcv.art.br. Grátis. Mais 
informações: 4461-4181.

São Bernardo
Dança
No próximo fim de semana (16 e 
17/08), a companhia de dança 
Projeto Co apresentará o espetá-
culo Três Peças para Arquitetura. A 
ação ocorrerá ao ar livre, entre uma 
escadaria e um jardim localizados 
no viaduto José Fernando de Me-
dina Braga (s/nº, Centro, escadão 
de acesso à av. Lucas Nogueira 
Garcez), a partir das 15h. Na core-
ografia, a movimentação parte da 
relação da plasticidade do corpo 
e os relevos das paisagens. Grátis. 
Informações: 4336-8201.

diadema
Música
O Centro Cultural Taboão (avenida 
Dom João 6º, 1.393, Taboão) re-
ceberá nesta quarta-feira (13/08), 
a partir das 19h30, uma apresen-
tação do grupo Violeiros de Dia-
dema. O show fará homenagem a 
Luiz Gonzaga e contará com alguns 
de seus sucessos, como Asa Bran-
ca e Xote Ecológico. O coletivo, que 
conta com 20 integrantes, surgiu 
de aulas musicais dadas pelo 
projeto municipal Ponto de Cultura 
– Do Rural ao Urbano. Grátis. Infor-
mações: 4077-1643.

Há 11 anos na atividade, editora troca de sede em São Bernardo e segue investindo em literatura musical

Ideal transita à vontade 
pelo ‘faça você mesmo’

Essa já é a sétima mudança 
desde que a Ideal foi criada, ain-
da com a intenção de ser uma 
gravadora, na casa da avó do 
idealizador, Felipe Gasnier. De-
pois de 11 anos, 17 livros lança-
dos, uma loja virtual, a editora 
deixou uma sala comercial no 
Centro de São Bernardo e trans-
feriu-se para galpão que hoje dá 
conta da crescente demanda de 
pedidos e de sonhos.

“No início era uma distri-
buidora de CDs de bandas in-
dependentes, como o Garage 
Fuzz”, contou Felipe, referin-
do-se ao grupo de punk rock 
formado nos anos 1990 em 
Santos. Mesmo com as trans-
formações da Ideal, a começar 
por ter se tornado editora de 
livros, a cultura underground 
é o que impulsiona as iniciati-
vas. Entre os diferentes títulos 
lançados, o rock é tema trans-
versal. Não que isso tenha sido 
premeditado, mas talvez seja 
uma questão de vocação. “Não 
somos fechados a outros esti-
los. Acho que foi natural nos 
focarmos pois preferimos falar 
do que entendemos.”

Apesar da Edições Ideal estar 
sediada no ABCD, a intenção 
nunca foi se denominar “regio-
nal”, porém, é inegável que a 
música encontra território fértil 
numa região com histórico in-
trinsecamente ligado à cultura 
punk e outras vertentes do rock.

Histórias de
vida e de música

Grande parte do catálogo de 
livros disponível na Ideal é de 
biografias de cantores e de ban-
das. São histórias de vida que 
se mesclam à música tal e qual 
das próprias pessoas que hoje 
estão à frente da Ideal e que lhe 
conferem identidade, como o 
editor Marcelo Viegas. “Para 
lançarmos um livro, o critério 
mais importante é a música es-

tar envolvida, mas não só isso, 
também pensamos na relevân-
cia cultural que aquela história 
tem”, explicou.

Entre os livros que fazem 
parte do acervo da Ideal estão 
os recém-lançados Todos meus 
amigos estão mortos e Ver-
dade Oficial: nos Bastidores 
do Pantera. E também: Fresh 
fruit for rotting vegetables 
(Os primeiros anos), sobre o 
início da trajetória do Dead 
Kennedys; Tocando a distân-
cia – Ian Curtis e Joy Division; 
Quem vai ficar com Morris-
sey?; A história não contada 
do Motorhead; Na estrada 
com Ramones; O reino san-

grento do Slayer; Blink 182; 
Rage Against the Machine; 
Dave Grohl- Nada A Perder; 
Malcolm, sobre jornalismo 
musical em quadrinhos; Bela 
Baderna, sobre protesto cria-
tivo;  Detonator, A Bíblia do 
Heavy Metal;  Mondo Massa-
ri, sobre produção autoral do 
jornalista cultural Fábio Mas-
sari; Rock para Pequenos 1 e 
2; Cinema para Pequenos. Os 
três últimos são de autoria de 
Laura Macoriello, que além de 
escritora atua na Ideal como as-
sessora de imprensa.

Junto a Felipe Gasnier, Mar-
celo Viegas e Laura Macoriello, 
Maria Maier completa o time. 

Todos são do ABCD. 
“Aderimos ao ‘faça você mes-

mo’. Participamos de todo o 
processo e dificilmente buscamos 
profissionais de fora para as pro-
duções”, disse Gasnier. “Fazemos 
coisas que gostaríamos de consu-
mir. Antigamente era muito mais 
difícil ter acesso a um livro sobre 
uma banda gringa”, completou 
Viegas. Para o editor, o lança-
mento de Mondo Massari foi um 
marco, pois desde 2013 Massari 
mantém uma parceria com a Ide-
al através do selo Coleção Mondo 
Massari. “Foi uma medalha, um 
reconhecimento muito grande”, 
afirmou, ao enaltecer a admiração 
por Massari.

Marina Bastos
marina@abcdmaior.com.br

O reconhecimento é o ca-
minho natural do esforço. Os 
livros da Edições Ideal, que foi 
considerada “de médio porte” 
pelo número de vendas e não 
de títulos, estão nas principais 
livrarias. No horizonte da edi-

tora está um livro da cantora 
Pitty. “Será uma biografia con-
tada através de fotos. Desde a 
infância até a experiência com 
bandas de rock independentes 
na Bahia”, adiantou Viegas. 
“Será um livro de arte para 

fãs.” Cabe aqui ressaltar que 
foi a própria Pitty quem optou 
pela editora para contar sua 
história.

Para conhecer mais sobre a 
Edições Ideal acesse: www.edi-
coesideal.com.  

Cantora Pitty lançará biografia pela editora

rodrigo pinto

O time da Edições Ideal, Laura, Felipe (à frente), Marcelo e Maria, precisou se mudar para uma casa maior em São Bernardo

cultura


